
EDITORIAL 

Em continuidade ao cenário da maior crise sanitária em nosso país, tendo a UFRJ como 

a Universidade Federal que aponta a falta de verbas para custeio (esclarecendo na 

imprensa que poderá não funcionar a partir do mês de julho de 2021) e completamente 

indignados com o marca de mais de 494 mil óbitos provenientes da COVID-19, a Equipe 

Editorial, por meio da Pró-reitora de Pessoal da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro/UFRJ, resiste anunciando a publicação de nosso nono número da Revista Práticas 

em Gestão Pública Universitária/PGPU (primeiro número do ano de 2021) como símbolo 

de insistência de nossa Universidade, que continua dedicando todo esse trabalho aos 

familiares que sofrem com suas preciosas perdas e aos sobreviventes dessa Pandemia.    

A Revista PGPU, inédita iniciativa da Pró-reitora de Pessoal da UFRJ, se caracteriza 

como a ferramenta de divulgação da produção técnico-científica de técnicos 

administrativos em educação (ativos e aposentados), gestores, pesquisadores, docentes, 

discentes e trabalhadores terceirizados de instituições públicas de ensino superior do país, 

dando-se prioridade à publicação de textos escritos por técnicos administrativos em 

educação ou que contenham técnicos entre seus autores.  

       

Elencamos as Instituições que compõem o presente periódico: Universidade Federal da 

Paraíba; Universidade Federal de São João Del-Rey; Universidade Estadual de Feira de 

Santana;  Universidade do Estado da Bahia; Universidade de Caxias do Sul; Universidade 

de Buenos Aires; Colégio Pedro II; Universidade Federal Fluminense; Instituto Alberto 

Luiz Coimbra de Pós-graduação e Pesquisa em Engenharia/UFRJ e Instituto de 

Bioquímica Médica Leopoldo de Meis/UFRJ; Universidade Federal do Pará,  

Universidade do Vale do Itajaí, Universidade Federal de Itajubá; Universidade Federal 

da Integração Latino-Americana (UNILA); Universidade Estadual do Oeste do Paraná e 

o Instituto de Física da UFRJ. Destacamos a participação da Universidade do Porto. 

 

Neste número, oito artigos científicos nos envolvem com temas diversos e relevantes 

abordagens sobre a gestão pública das instituições, tais como: eficiência e eficácia 

administrativa; Assistência Estudantil e PNAES; estudo de caso sobre gestão universitária 

no sistema de educação superior do estado da Bahia; autonomia universitária; 

aplicabilidade da ABNT NBR 31000:2018; plano de gerenciamento de resíduos de 

serviços de saúde; rankings universitários nacionais e internacionais; e sobre compliance. 

Os Artigos Científicos deste número, são inaugurados pelo trabalho de Maria das Graças 

Gonçalves Vieira Guerra, Cláudia Suely Ferreira Gomes e Damião de Lima, que nos 

despertam interesses sobre o controle aplicado à administração pública no Brasil. Daniel 

Gustavo dos Santos, Paulo Henrique de Lima Siqueira Siqueira e Daniela Martins Diniz, 

apresentam um estudo bibliométrico referente à produção científica sobre Assistência 

Estudantil e PNAES. Antônio Macêdo Mota Júnior e Sergio Henrique Conceição 

abordam o tema da Gestão Universitária no contexto do Sistema de Educação Superior 

do Estado da Bahia. Carolina Machado Cyrillo da Silva e Luiz Fernando Castilhos 

Silveira dissertam sobre o tema da autonomia universitária e o seu status de norma 

constitucional. Rachel Costa Simões Saulo Barroso Rocha investigam a aplicabilidade da 

ABNT NBR 31000:2018 nas práticas de gestão de riscos corporativos das universidades 

públicas brasileiras. Marlise Pedrotti, José Carlos Costa da Silva Pinto e Sonia Maria 

Ramos de Vasconcelos (como recorte de dissertação da primeira autora), propõem um 

envolvente plano de gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. Rosana Augusto 

Chagas, Nuno Magalhães Ribeiro e Thiago Dias Costa apresentam interessante pesquisa 



que resultou no artigo objetivando avaliar um modelo de design instrucional para inserir 

em um protótipo de um módulo informatizado de trilhas de aprendizagem por 

competências. Por fim, Miriam Vigil de Oliveira e Franciane Reinert identificam em 

periódicos nacionais as evidências dos Programas de Conformidade ou Compliance 

aplicados na elaboração de uma Compra Pública Sustentável. 

 

Além dos Artigos, a Revista PGPU, apresenta a seção Relatos de Experiência, que 

proporciona o espaço para a troca e o aprendizado de conhecimentos. Pormenorizando os 

relatos, iniciamos com Simone Alves Alexandrino, Márcia da Conceição Pereira Alves, 

Daniela Rocha Teixeira Riondet Costa que descrevem dois projetos realizados na 

Universidade Federal de Itajubá e suas contribuições para o desenvolvimento local 

sustentável. Em seguida, Marcos Roque da Rosa, Roberta Soato Arana e Eliane 

Nascimento Pereira apresentam um tão necessário estudo sobre o impacto das tecnologias 

para o trabalho remoto na Administração Pública Federal, utilizando os servidores 

técnicos administrativos em educação da UNILA. Como desfecho desta seção, Robson da 

Silva Teixeira apresenta o Museu Virtual do Instituto de Física da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro e aponta uma problemática contemporânea a respeito da virtualidade nos museus e a 

organização dos acervos materiais e virtuais.  

Consecutivos aos Relatos de Experiência, a Revista PGPU, apresenta a seção Vivências 

em Gestão, com a preciosa contribuição de Jaqueline Maria Freitas Prioli Novaes, 

técnica-administrativa da COPPE/UFRJque secretaria a o GT Coronavírus UFRJ, com o 

texto “NADA SERÁ DO JEITO QUE JÁ FOI UM DIA: relato sobre a vivência de 

secretariado no GT Coronavírus UFRJ”.  

 

Agradecemos a participação dos autores, da Equipe Editorial, membros da Comissão 

Científica e todos aqueles que contribuíram para a conclusão de mais um número de nosso 

periódico em pleno e longo período pandêmico. Continuemos confiantes na Ciência, 

dessa forma, finalizamos conclamando por VACINA PARA TODOS!   

 

Ivaneide Grizente 

 

 

 

 

 

 

 


